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Reuniào extraordinária do Conseiho Europeu de 9 a lOde fevereiro de 2023

Senhor Primeiro-Ministro,
Excelência

A Uniâo Europeia precisa urgentemente de meihorar a competitividade e as condiçoes
de investimento na Europa para conseguir alcançar a transformaçäo e descarbonizaçâo
da economia.

Para tal é necessário abordar os altissimos custos regulatOrios e de energia que as
empresas suportam ao operar na europa, mas também os longos e complexos
procedimentos de licenciamento, e criar condiçoes atrativas para o investimento
privado que, em pleno respeito pelas regras da 0rganizaç~o Mundial do Comércio,
contrariem o impacto negativo de medidas como a Lei de Reduçao da lnfIaç~o dos EUA
ou a politica de elevados subsidios levada a cabo na China.

corn estas preocupaçôes que recebemos a cornunicação da Comissão Europeia “A
Green Deal Industrial Plan for the Net-Zero Age”. Esta cornunicação reforça a
importante componente de politica industrial, sem a qual não será possivel alcançar os
objetivos e metas que a UE se propâs no Pacto EcolOgico Europeu. De facto, n~o será
possivel alcançar uma economia verde sem a participaçâo ativa da indüstria. Esta
comunicaçâo aborda desafios acrescidos que deverâo ser bern avaliados e
confrontados corn uma major arnbição e urgência.

A transformaçäo da indüstria e, consequentemente, da sociedade e da economia será
profunda no rnédio e longo prazo. A economia verde oferece grandes oportunidades
de negócio, rnas acarreta igualmente rnuitos riscos, caso näo seja acompanhada de
medidas adequadas que permitam a UE assegurar a liderança e alcançar vantagens
competitivas.
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Concordando corn os quatro pilares em que assenta a estratégia apresentada pela
Comissão Europeia, consideramos ser necessária uma anàlise aprofundada do irnpacto
de algurnas propostas, bem como uma auscultação e diálogo com a indüstria na sua
irnplernentaçäo.

1. No pilar regulatório, lamentamos n~o ver refletida a necessidade urgente de
reduzir a carga regulatOria na UE. A UE dificilmente conseguirá competir corn
outras partes do rnundo em matéria de subsidios, pelo que a redução e
simplificaçäo regulatOria se reveste de irnportância acrescida. As empresas
europeias tern de ser capazes de operar na UE e enfrentar a concorréncia
internacional pelo que seria fundamental a reconsideração e reanálise de
alguns regularnentos europeus, em preparaçâo e já adotados, devido aos
encargos burocráticos e econOmicos que impöern.

Saudamos as medidas corn vista a simplificação e celeridade na atribuiçäo de
licenças para projetos, bern corno o compromisso de incluir urn
“competitiveness check” em todas as novas propostas legislativas. No entanto,
a estratégia net zero n~o deverá ser lirnitada a setores ou tecnologias
especificas: todos os setores industriais precisam de fazer parte desta
transformaçâo. 0 objetivo de criar urn ambiente favorável que reduza a carga
adrninistrativa, simplifique e agilize os procedirnentos deve ser estendido a
toda a indüstria. Este é urn esforço que cabe nâo sO a União Europeia corno a
cada um dos seus Estados-rnernbros.

2. Relativamente ao pilar do financiarnento, considerarnos que é fundamental o
reconhecimento que o relaxamento dos auxilios de estado para projetos verdes
criará distorçoes sérias no mercado interno e afetará o level playing field. Será
bom não esquecer que a Alernanha e Franca representaram 77% dos auxIlios
de estado aprovados por Bruxelas, ao abrigo do Quadro Temporário de Crise
(adotado em 23 de rnarço de 2022). Vemos, assim, corn receio, as propostas
para urn novo “quadro ternporário de crise e transiçâo”. A componente de
reforço de fundos europeus, para que todos os palses possarn ter as mesmas
possibilidades de sucesso nesta transiç~o é, assim, basilar.

No que diz respeito as ideias sobre financiarnento europeu, o pIano fica rnuito
lirnitado a intençöes para melhorar a utilizaçâo dos instrumentos já existentes.
A Comissâo Europeia volta a anunciar a criação de urn Fundo de Soberania
Europeu, ideia já avançada em setembro pela sua Presidente, rnas continuamos
sem saber, em concreto, qual a sua dirnensão ou como será financiado. Como
já foi justamente defendido pelo Cornissário Thierry Breton, para ser credIvel,
este fundo deve ser dotado dos rneios adequados e devernos considerar a
possibilidade de o financiar através de dIvida comurn, como foi feito corn
sucesso corn o NextGeneration EU.
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Acreditamos que seria fundamental fazer-se uso da flexibilidade para rever os
Pianos de Recuperaçäo e Resiliência, de forma a fazer face ao impacto da
escalada de custos nos projetos, reforçar o investimento empresarial em
projetos que possarn impactar o pals de forma estrutural, bem como inciuir,
nomeadamente através do RepowerEu, projetos necessários para reforçar
areas onde Portugal tern vantagens competitivas claras.

3. 0 pilar das cornpetências é de irnportância crucial dado que não será possivel a
europa liderar a transforrnaçäo verde, sern urn esforço mais significativo de up-
skill e re-skill. Devern apoiar-se Os Estados-Membros nos seus esforços para
assegurar que OS sistemas de educaçâo e formaçäo estâo alinhados com as
necessidades dos mercados de trabalho, com particular destaque para as
competências digitais. Mas é necessário que as medidas sejam impiernentadas
de forma eficiente e devern evitar-se a proliferaçäo de iniciativas corn impactos
lirnitados, corno temos vindo a ver em anos recentes.

Concordamos com a necessidade de desenvolver rnedidas adequadas para
atrair e reter taiento. Mas acresce a isto um aspeto que parece ter ficado
esquecido, que é a necessidade de se desenvolverern estratégias realistas
promotoras da natalidade para, entre outros efeitos, dar resposta a falta de
mão-de-obra.

4. Por ültirno, relevarnos o esforço da UE ern assegurar a abertura do comércio
internacional. A Europa nunca será autossuficiente, nem tal é desejávei. E
fundamental diversificar as nossas cadeias de abastecimento, assegurar
contrapartidas justas de acesso ao mercado interno e fomentar o clima de
investimento, e acelerar a irnplernentação do Global Gateway. Devernos
continuar a desenvoiver a rede de acordos de cornércio livre, através da
conclusào das negociaçöes e ratificação dos acordos em aberto, mas
igualmente pela prossecuçäo de novas formas de cooperaçâo corn outras
regiöes, nomeadamente Africa e America Latina. Lernbramos que a ratificação
do acordo corn o Mercosul seria de extrerna importância para o nosso pals. 0
sucesso desta estratégia dependerá da capacidade da UE ern manter e
desenvoiver oportunidades de negOcio corn outras regiöes, assirn corno em
conseguir diversificar o acesso a rnatérias-primas crIticas e componentes
necessários para o desenvolvirnento, produçâo e irnplernentaçào de
tecnologias limpas.

Por üitirno, sailentarnos que a escala de mercado é essencial para alcançar uma
vantagern competitiva globalmente. infelizmente, as novas iniciativas anunciadas na
estratégia proposta para aumentar a competitividade e a produtividade não abordam
a fragmentaçâo do Mercado Unico e a necessidade de elirninar os obstáculos que
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ainda minam o seu potencial, quando este deveria ser parte integrante para o sucesso
desta estratégia.

A CIP mantém-se disponivel para manter 0 diálogo nestes temas de importância
fundamental para a Europa e Portugal, de forma que o Pacto EcolOgico possa
impulsionar o investimento na transiçào verde e restaurar o level playing field com
nossos principals concorrentes.

Com os meihores cumprimentos,

AntOnio S raiva
Presidente
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